
Encanto de Morrer 
A G N E L O M O R A T O 

Já houve quem afirmasse, com justiça aliás, que o Espiritismo en-sina seus adeptos a morrer. E o pensamento corrente dos nossos tempos, prende-se nesta lição admi-rável: «Se bem queres a vida, pre-para-te bem para a morte*... 
Cada vez em que nos defronta-mos com o problema do desencar-ne, procuramos saber como porta-ram-se os elementos da família de certos entes queridos. Temos rece-bido lições ardorosas de convicção e fé. Aprendemos sempre em con-tato com pessoas humildes e sim-ples, que se enchem de firmeza nos postulados da Doutrina Consola-dora, ensinos profundos. Quantos talos nos são apontados com louvor, dignos das páginas épicas dos espíritos emancipados! Nenhum temor ao enfrentar a Parca. Nada de dúvida junto ao a-cêrto das obras ante o juízo da consciência tranqüila! São os que, esclarecidos afinal, podem mesmo proclamar o senti-do exato da afirmativa de Pauto -* Tragada foi a morte na vitória*... Cabe-nos hoje, aqui, relatar mais urna dessas ocorrências que, pela oportunidade do ensinamento, pe-lo senso de humanismo que a Ca-racterizou, vale como maior ilus-tração a argumentos, quer sejam esposados por tribunos, quer sejam citados por articulistas e doutrina-dorei. Trata-se do nosso prezadís-simo companheiro Toribio Ribeiro Malta. Fez èle seu passamento pre-cisa mente no dia último de 1956. Êsse morador radicado em Franca, operário honrado e chefe de famí-lia cheio de deveres, concluiu seu encargo físico neste plano, no dia 31 de dezembro último. 
Cumpriu, bem sabemos, outra e-ttipa galharda como pobre, e luta-dor. Enquanto outros lares enchiam-se de alegria e festa para comemo-rar a data da Confraternização Universal, a casa dêsse irmão teve a viuvez de sua consorte da. Tere-za Neves Malta a escorar-se na or-fandade de dois filhinhos. Quadro comovedor para qualquer coração mais insensível. No entanto, essa no-tável mulher fez dessa tristeza hino rio vlórtu ao Criador. Á na ida do féretro do esposo querido, com quem tantos anos se ajuntou para os mesmos sonhos e ilusões e também para as mesmas misérias e reali-dades, ela quiz dizer suas palavras de despedida. Grito da alma pela voz do coração enternecido 1 Prece de amor e confiança à Sublime Misericórdia/... Soube interpretar tudo e pôs em cada prova a poe-sia eterna do próprio Deus com-placente e justo. Despediu-se assim de seu compa-nheiro e soi.be viver as vibrações consoladoras que, juntos, aprende-ram e sentiram nos princípios da Terceira Revelação. Nosso represen-tante de toda hora, o prof. Anto-nio Carvalho ali representou a Fa-mília Espírita de Franca e soube interpretar, com lágrimas, o senti-mento dessa denodada irmã de i-deal espiritista. 
O desfecho do desencarne encobria história ainda mais comovente. Toribio de há muito estava de-senganado pelos médicos. Os pró-prios espíritos guias, deram a en-tender que estavam findos seus com promissos nèste órbe. Possivelmente seu entendimento estava bem lúci-do pura resignar-se com a Vonta-de de Deus. Mas que iria pela sua mente de enfêrmo sem remédio ? ! Como partir, deixando viúva sua espôsa dedicada e, na incerteza da orfandade, dois filhos diletosL. Co-mo morrer asdm sem a afirmação de que êles estariam amparados neste mundo de criaturas egoístas e impiedosas! Este pensamento possivelmente acordou a responsa-bilidade de sua espôsa da. Tereza Neves. A intuição da mulher soube ver na inquietação do moribundo essas conjeturas aflitivas. E ela mesma encheu-se de coragem para doutrinar o espírito do agonizan-te, que se debatia em tristíssimo di-lema]... 
E, mais ou menos, com estas con-siderações, entrou a esclarecê-lo: •Não, meu companheiro querido I Nada de dúvida. Deus quer... Sua trajetória terrena termina antes do que a nossa. Seus filhos não fin-carão deserdados, porque Cristo estd conosco. São crianças e as crian-ças são de Jesus. Por que duvidar da certeza da verdadeira vida do além 9 Deve partir e pedir aos Espíritos Prote-tores. aos Anjos da Virtude, darem a você ação para voltar e ajudar-nos a cumprir nassa tarefa aqui nesta vida. Terei fôrças para tra-

balkar e amparar nossos filhinhos. Êles saberão compreender, pela Doutrina Espírita, porque você partiu antes, deixando-nos na si-tuação ainda de resgate das nos-sas provas... Estamos todos sujeitos d Lei de Causa e Efeito. Benditas se-jam as determinações do Criador! Bendita ainda a hora em que ga-nhamos, como presente do Céu, o conhecimento do Espiritismo. Por èle sabemos que todos nós estamos na experiência permanente a fim de alcançarmos, pelos nossos pró-prios méritos, elevação moral para nosso proveito de libertação. Pode ir descansado, meu velho. Não há de faltar nada para nosso confor-to espiritual. E se o contôrto espi-ritual representa tudo para nossas almas, que mais haveremos de de-sejar de Deus ?... Pode partir. Hon-rarei seu nome, neste Uir humilde, onde pode faltar o pão material, mas sobrarão os recursos morai* para vencermos tôdas as injunções do mundo temporal*-. 
Essa foi a rogativa da espôsa e mãe compenetrada junto ao leito de dor do esposo bem amado. E Deus ouviu suas rogativas, o enfêr-mo, até então cheio de dúvidas, sor-riu feliz. Dentro de pouco seu es-pirito se libertava confiante. 
Lições assim valem muito ser vi-vidas e sentidas. Infelizmente pou-cos se preparam para dar-lhes cu-nho de prática cristã... 
Como é sublime o confôrto de pessoas que se esclarecem para dar, pelo exemplo e pela renúncia, me-lhor significação à existência de Deus entre os homens!... Sublime crença esta de viver e aceitar o que Cristo afirmou: «4-qiiéle que crê em Mim, ainda que morto viverá»... Felicitações, da. Tereza Neves. Nos-sa solidariedade ao seu desempe-nho de heroina. Quem assim pro-cede ganha sempre a Assistência Amorável que jamais nos deixará na viuvez ou na orfandade. Queremos nesta crónica congra-tular com a Senhora, enumerando êsse fato a mais d cronologia daa significações santas, que falam mais do que quaisquer objetivos de erudição, filosofia ou doutrina. Ao espírito de TOrtHo Ribeiro Malta nossas preces para que seja bem assistido no Mundo Real de Deus e, após passar pelas provas lustrais do raciocínio legítimo, pos-sa voltar e amparar seus familiares. 

Colação de (jrâu 
Pela Faculdade de Odonto-

logia de Uberaba, em 17 d» 
m e s de Dezembro viu coroado 
• e u a es forços n o a estudos 
odontologicos, nosso estimado 
amigo sr. Jofio Batista Fígaro, 
tllbo dos confrades Kndolpho 
Fígaro e Dna. Ernesta Verzola 
Fígaro, todos residentes na 
Capital Paulista. 

Ao novo OdontAlogo unsoos 
votos para uma carreira bri-
lhante nas novas funções q u e 
Inicia, a par de nossas felici-
tações , q u e Fio extens ivas 
aos seus progenitores. 
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0 VALOR DO TEMPO J O S É R U S S O * " ] ] 

A medida que o t empo de-
corre, maiores razões existem 
para noa convencer de que ca-
da hora, cada dia, constituem 
oportunidades que devem ser 
aproveitadas como bênçãos di-
vinas. 

Nossa existência terrena na-
da mais é senão um estágio a-
pressado para ensaios de novas 
jornadas que nos aguardam, na 
senda da evolução. 

Cada ano que se esconde no 
arquivo dos séculos valotiza 
nossas lutas, compensa nossos 
sofrimentos, registra nossa ele-
vação. 

Nada passa em vão. 
As horas perdidas, ou gastas 

inutilmente, formam lacunas 
em nossa existência. Todo o 
tempo malbaratado é um roubo 
ao nosso progresso moral , que 
a custo será preenchido, por 
constituir r e a ç õ e s negativas 
do ser humano. 

Um ano morre e outro res-
surge. Estamos em marcha pa-
ra nossos destinos imortais. Es-
ta fração de tempo, que se con-
vencionou denominar Ano No-
vo, desper ta nas criaturas emo-
ções bem diversas. Muitos es-
peram a realização de suas mais 
queridas aspirações; outros con-
certam planos de conquistas 
nas lides econômicas, contando 
com o beneplácito do novo pe-
ríodo que inicia sua rota meteó-
rica em relação à eternidade da 
vida. Quase todos os habitantes i 
da Terra confiam no recém-che-
gado; uns, sonhando com a me-
lhoria da sorte; outros, em re-
cuperar a saúde foragida, ou a-
mores acalentados em róseas es-
peranças. Enfim, todo ser huma-
no confia nos benefícios que 
alegram o coração e confortam 
a vida. 

Todos esperamos felicidades 
e triunfos em nosso setor de 
atividades. Cada um imprime 
aos seus pensamentos a fôrça 

L U T A I E V E N C E I 
Qual será o motivo de ser 

o Espiritismo, a crença mais 
combatida e insultada? For-
mulo es ta pergunta após ter 
ouvido uma crônica em certa 
emlesôra Paulista, que, com 
grande sarcasmo e m a i o r 
ignorância apontava os «erros 
crassos que apresenta o Es-
pirita», com finalidade apenas 
de nos lançar ao ridículo, para 
depois nos taxarem de loucos 
e fanáticos. 

A quem redigiu tflo lamen-
tável crônica só posso dizer 
que esta cantilena mesquinha 
apenas serva para anarqulzar 
os seus princípios religioso*, 
pois o povo já está bastante 
cansado de oovlr bobagens , 
cuja fundo morai está baseado 
em supos lç f i e s i f l la se f ict ícias. 

Ê bem poss íve l que a causa 
de tal medida bisonha e into-

lerável seja porque o Espiri-
t ismo caminha a passos lar-
g o s para a conquista final, 
pois pouco a pouco vemos 
brilhar a estré ia promissora 
da fel icidade espiritual. 

Folhear os l ivros de Allan 
Kardec e depois tentar des-
moralizá-los, É uma prática 
ve lha e sem utilidade já que 
apenas vizam encobrir a s fa-
lhas v i s íve i s que surgem rá-
pldamente em todos os setôres . 

Finalmente, es tas crónicas , 
absurdas e sem nexo apenas 
v e m fortalecer e e n r a i z a r 
profundamente em nossos co-
rações a idéia de lutar e ven-
cer, a fim de que haja Paz e 
Compreensão, unindo forte-
temente os l a ç o s da fraterni-
dade humana. 

A. OLIVEIRA 

positiva que se chama fé, cer to 
do bom êxito de todos os e m -
preendimentos com que o f u t u -
ro lhe acenará. Cada ano que 
desponta, qual alvorada promis-
sora, é u m toque de alerta, e 
não motivo para felicitações e 
permuta de boas festas, tal co-
mo os costumes as cristalizaram 
através dos tempos. 

Precisamos reconhecer o quan-
to nos falta para uma vida r e -
lativamente isenta de pequena® 
paixões. Cada ano que nos vi -
sita é um convite para nos t r ans -
formar-mos espiri tualmente e 
não mero acidente do calendá-
rio. 

O Novo Ano nos convoca pa-
ra um reexame de tudo quanto 
fizemos no transcurso de seu 
antecessor. Na esfera material, 
econômica, intelectual e moral, 
ou onde quer que tenhamos 
gasto, e m vão, retalhos do ano 
findo, u m registro indelével f i-
xará tôdas as nossas atividades. 
Cumpre-nos estabelecer equi-
líbrio eficiente, reajustes sensa-
tos, que nos colocarão num pon-
to de partida para empreendi-
mentos de ordem construtiva. 
Figuradamente, todo 1.® de J a -

NATAL NA 
EC» 

Cumprindo um sagrada dever de Rrotldio, levamos ao co-nhecimento do Udoa oo que participaram doa feoMjoa pró Natal dos Internado« que acei-taram luta* e trabalharam para conaegnlr di.nativos, q a e , a exemple de lodos os u o i . os hóspedes do hospital receberam sua parte graças a generosidade lodlstlnta de pessoaa do alma crlsU 
Foi l ea lmente um dia pleno e farto de aletria. Oaloteruados ferem visitados no eorror do •raode dia, recebendo presentes em doces, cigarros, frutas, ete. 
N OM I o principal objet ive nesta Informação i manifestar o nosso {morredouro .gradeei mento aos qne se ssforesram para eoviar nm dbnlo aos cof írsnss . d e « i a açfto atra-vés do lutas, é que nos foi pooslvrl frstr Jsr o Nstsl dos In-ternados 
Estendemos nosao afradecl-meote a lo ao aos confrades, bem forno a o . Irmios de outras crenças o a t í mesma aos qne Dio t êm orna tt rellflooa defi-nida, pela ajuda valiosa o opor-tuna que nos enviaram bondo-
Ns Impooslblildsde do men-cionar nomes, pois que so ele-vam a virias centenas, regis-tramos nesta Dota o atradeci-mento d s Caos de Sadde • Mlaa Kardec. e de nosaa parte Implo-ramos a Jceui que ampare o retribua c m DéncKos d s par, aaúdo e merecida* proopcrl-dadea. a todos oa que concor-reram para o Nstsl doo Inter-nsdos. Desejamos também frl-s s r qne o i o houve auxilio pe-queno, lodos foram grsndes. pois qae acima da qusattdade ea t i a sentimento, a boa von-tade o o espirito do servtr aos qne necessitam Que Dons Dos 

j o s é M a s s « - P m e d a r 

neiro representa novo marco, 
de onde iniciamos mais uma 
jornada para a conquista de 
nossos ideais, prazeres e dese-
jos, que julgamos consti tuírem 
nossa felicidade. 

Vencemos o ano de 1956 
Chegamos ao seu térmo cami-
nhando conformados ou impe-
lidos por acontecimentos que 
nos desafiaram a paciência e a 
fé. Ele nos deu inesquecíveis 
lições, que de certo enriquece-
ram nossas experiências. Oa vi-
toriosos, aquéles que foram ba-
fejados pela sorte, que vence-
ram e tudo tiveram ao esboçar 
de um sorriso, ao alcance da 
mio, continuam a arquitetar 
planos para o crescimento de 
suas conquiatas. Oa que lutaram, 
choraram, «entiram a garra da 
fome e da injustiça; aquéles 
que sofreram os embates ds 
adversidade e se proatraram 
vencidos, sem poderem se li-
bertar da influência nefasta dos 
golpes inevitáveis do destino, 
sentem-se resignados, com uma 
doce paz intima, por terem a-
travessado a tormenta, exibin-
do cicatrizes de dores físicas e 
morais, suportadas com heroís-
mos ao longo do percurso. Lu-
craram muito todos os que vi-
verem o ano findo. Porém, nem 
sempre o lucro está na abas-
tança, no prazer ou na alegria. 

Se assim n io fõra, Jesus n í o te-ria ministrado as suaa consolsções aos aflitos, dizendo-lhes: bema-venturados o» que so/retn, por-que terão consolados...». Aos gozadores, repousados e fartos, advertira piedosamente: At de vói, que tendes a vossa conso-lação no mundo...» sAi de vós, que estais tacíadoi e risonhos, porque gemereis e chorareis ..n «At de DOS, ricos de agora, que ignorais os bens duradouros s voi apegais ao transitório como supremo bem... ai de v6t...» 
Este Ano de 1957 é uma es-

perança nova para todos os 
povos da Terra. Uma novidade 
sempre repetida, porém, com 
perspectiva» e resultados dife-
rentes e Imprevisíveis. Todos os 
anseios se concentram nos seus 
dias, sinda enrolados no carre-
tel do tempo. Que Deus noa 
conceda vencé-lo proficuamente, 
e que ao chegarmos ao seu 
têrmo, possamos apresentar al-
gum lucro que èle nos tenha 
facultado, lucros certos, bem 
contados e inalienáveis, adquiri-
dos ns luta contra nossos maus 
pendores, contra noaaas Imper-
feições, contra as paixões mes-
quinhas que nos imantam á 
terra, predispondo-nos ao sen-
timento de legitima fraternida-
de, amando, perdoando e ser-
vindo aos nossos irmlos de jor-
nada. legUo de peregrinos que 
se dirigem, embora por rumos 
diferentes, á Meca da espiritua-
lidade superior. 
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Os Inimigos da Santa Madre Igreja 
Certa igreja pretende acabar 

com o Protestantismo, o Espiri-
tismo e a Maçonaria; e expediu 
ordem de combate sem trégua 
a seus vigários, em que decla-
rou serem eles os seus maiores 
inimigos. 

Tal igreja vem combatendo o 
Protestantismo, há mais de 450 
anos, desde que iniciou a sua 
gestação no seu próprio seio. 
No seu próprio seio, sim. Essa 
mesma igreja foi quem gerou 
c Protestantismo. Foi uma figu-
ra de prfia dessa igreja quem 
se tornou o pai do Protestan-
tismo e quem guiou os seus 
primeiros passos infantis, fir-
mando depois o seu estabeleci-
mento no mundo, organizando-o 
devidamente e ligando-lhe o 
seu nome, como chefe da nova 
religião protestante, para todo 
o sempre. Antes de constituir a 
nova religião, quando ainda não 
havia sido expulso da santa ma-
dre igreja, o criador do Pro-
testantismo e seus companhei-
ros, todos notáveis da igreja 
mãe, tudo f izeram para que hou-
vesse uma grande reforma nes-
ta, reforma indispensável para 
pôr fim a uma série de erros, 
crimes e heresias que tal igre 
ja vinha cometendo, alguns até 
hoje verificáveis. Êsses vanguar-
deiros reformistas veemente-
mente discutiram, protestaram 
e lutaram por todos os modos 
contra os absurdos dógmas da 
igreja mãe. Chefiou êsse movi-
mento, que tomou mais tarde o 
nome de Reforma, de Igreja Se-
parada ou de Protestantismo, o 
vulto gigante que ocupa um lu-
gar no panteon d» História, com 
o nome de Lutero. Quem foi 
êle? Martin Lutero, moço ale-
mão, nascido em Eisleben, na 
Saxônia, filho de um rude mi-
neiro. Lutero, padre agostinia-
no, que fez voto de religioso, 
certo dia, quando se encontra-
va doente em perigo de morte, 
e abraçou a referida igreja, 
cumprindo o seu voto, internan-
do-se em 1505 no convento a -
gostiniano de Erfurt , onde con-
cluiu seus estudos e se ordenou. 
Inteligente, culto, religioso por 
vocação, figura exponencial en -
tre seus pares, foi, imediata-
mente após sua formatura, de-
signado para a cátedra de exe-
gese da Universidade de Wit 
temberg. Membro, portanto, des 
tacado de sua igreja, catedráti-
co de uma das mais importan-
tes universidades católicas da 
Europa, dono da cátedra de 
x*gese, disciplina que exige 
profundos conhecimentos, só 
possível de ser ensinada per 
mestres sábios de fato. Uma 
grande autoridade dentro da 
sua igreja, ai na Universidade 
de Erfur t , no desempenho de 
professor catedrático de exege 
se, cumprindo as distribuições 
de seu cargo, entrou a fazer 
preieções em aula, nas quais 
comentava os êr ros e os absur-
dos da igreja, como era de seu 
dever. Entre 1512 e 1514 co 
meçou a protestar contra a per 
listênrit« da igreja nos êrros s -
pontados por êle. Depois de 2 
anes de esforços para levar a 
igreja a ume reforma, verifican 
do a inutilidade de seus esfor 
ços, feitos através de lumino-
sas lições no ambiente in terno 
da Universidade, no 6eio da sua 
igreja, Lutero rompeu definiti 
vãmente com e lae passou ad i s 
cu tir publicamente a QUESTÃO DAS INDULGÊNCIAS e a ne 
gar a autoridade da igreja em matéria de fé e a infalibilidade do Papa. Separado da igreja, 

ALEIXO VICTOR M - M . U B I 

assumiu a chefia da Beforma, 
consubstanciada nas 95 teses ou 
proposições por êle elaboradas, 
que serviram de base ao atual 
Protestantismo; e mandou afixar 
essas teses à porta da Catedral 
de Wittemberg. Êsse aconteci-
mento resultou, então, a exco-
munhão de Lutero da igreja 
católica romana, em 1521. Para 
não ser levado vivo à fogueira, 
êsse padre agostiniano foi inter-
nado no Castelo de Wittemberg 

í, sob a guarda vigilante de 
seus amigos, ocupou-se em tra-
duzir o NOVO TESTAMENTO 
para a língua alemã, a fim de 
difundir entre o povo DIRETA-
MENTE os verdadeiros ensinos 
de Jesus. 

Vê-se, por êste rapidíssimo 
retrospecto histórico, que o Pro-
testantismo é filho do Catoli-
cismo romano, era « parte sã 
do romanismo, separado da san-

madre igreja que o gerou, 
por esta não querer atender os 
apelos de Lutero, nos seus jus-
tos propósitos r e fo rmis t a s , r " 
neadores e evolucionistas. Com-
batido antes de nascer, perse 
guido e maisinado pela madre 
Igreja durante tôda a sua exis-
tência, o Protestantismo cresceu 

triunfou como Religião Cris-
tã. 

No momento, põe-se a santa 
madre igreja a propalar que êle 

um dos seus maiores inimi-
gos e a promover-lhe guerra de 
morte. Pretenderá a igreja re-
editar os combates a ferro e fo-
go, que já moveu no longínquo 
passado contra os protestantes, 
quando arrastava pelos cabelos 

mulheres protç&tantes pelas 
ruas das principáis cidades da 
França, passava a espada os ci-
dadãos ou queimava-os vivos 
pelo crime de ser<*m herejes, co-
mo também aconteceu princi-
palmente na Espanha no século 
XVI, no auge da famigerada 
instituição medieval, criada pe-
lo papa Gregório IX (de maldi-
ta memória), a chamada Inqui-
sição «Pontificial» ou Romana, 

«Santo» Ofício? Se a guerra 
ferro e fogo que o romanis-

mo (com r pequeno) sustentou 
contra o Protestantismo (com 
P maiúsculo) foi improdutiva e 
até mesmo contraproducente, 
naquela época, quando èste nas-
c ia . . . sem igrejas, sem proséli-
tos, sob a direção de Lutero à 
frente de um pugilo de crentes 
de boa vontade, s*m imprensa, 
sem editoras, sem rádio, sem 
dinheiro? Blasonar, Cos dias 
correntes, que irá combatê-lo, 
quando o Protestantismo fir-
mou-se no mundo, arraizado em 
milhares de templos, sustentado 
por milhões d* crentes, dispon-
do de muitas editoras de rádios, 
de vasta rêde de revistas e jor-
nais, numa perfeita organização, 
com evidente poder moral, f ran-
camente acolhido pelo povo?... 
Isso não passa de demagogia 
inconsequente, para espantar 
burgueses. Não se vê cachorri-
nho de luxo correr atrás de 
Cadilacs?... 

Nfio h6 quem julgue como 
seus inimigos a Justiça, a Polí-
cia e o Governo?... 

Nossos inimigos são todos 
quantos fazem aquilo que não 
é do nosso agrado. Não será por 
isso que o romanismo conside-
ra o Protestant ismo como um 
dos seus principais inimigos? 

Qus tem feito o Protestsntis mo?... Eaclareceu o povo, pre 

gando os Evangelhos em lin-
guagem popular; educou a crian-
ça cristãmente, afastando da 
mente infantil as idéias malé-
volas, impedindo a penetração 
dos sentimentos prejudiciais no 
seu coração e guiando-a para a 
senda do bem, preparando-a 
para se tornar um jovem, u m 
moço ou um cidadão modêlo, 
uma jovem, moça ou senhora, 
filha, noiva, esposa ou mãe, pa-
ra levar a humanidade ao cal-
vário de sua redenção. Criou e 
matém escolas, créches, colégios, 
casas de saúde, orfanatos, abr i -
gos para a velhice, onde a luz 
do cristianismo puro penetra 
meridianamente. O protestante 
não fuma, não bebe, não rouba, 
não mata, não mente, nãd pra-
tica adultério; ama o trabalho, 
detesta cabarés, Carnaval, re-
vistas pernográficas, espetácu-
los libidinosos; chegi pontual 
mente em casa, vive para a fa 
milia; e só pratica atos que po-
dem ser presenciados por ir-
mãos, por filhos, psis e mães, 
pastores e mestres. 

Qual a razão da igreja roma-
na considerar o Protestant ismo 
seu inimigo? Será por não gos-
tar do procedimento dos protes-
tante» ? 

A julgar pelo que se observa 
nas cadeias públicas, superlota-
das por 90% de católicos roma-
nos, parece fácil a resposta. 

X X X 
Quanto ao ' Espiritismo e à 

Maçonaria, ambos já adotados 
pelo romanismo, que mais t a r -
de os excomungou . . . É melhor 
c a l a r ! 

Meu Amigo, muita paz 
A assistência social é a f ra ternidade em ação. Sem 

ela, indiscutivelmente, os nossos mais preciosos arrazoa 
dos verbalísticos não passariam de belos mostruários ao-
noroa 

Ê necessário teorizar com o exemplo se desejamos 
argumentar com eficiência e segurança, no campo de 
nossas realizações. 

Se é verdade que as obras sem ideal são pr imoro-
sas esculturas da ar te humana, sem o calor da vida, a fé 
sem obras, segundo já nos asseverava a palavra apostó-
lica, há quase dois mil anos, não passa de u m cadáver 
bem adornado. 

A escola, a maternidade, a creche, o hospital, o re-
fúgio de eaperança aos viajantes da amargura , o alber-
gue, o pôsto de socorro, a visitação f ra terna aos doentes 
e aos necessitados, a palestra amiga e confortadora, a 
casa de desobsessão, o auxilio de emergência aos com-
panheiros de angústia, o amparo aos irmãos presidiários, 
a cooperação metódica nos centros especializados de t ra-
tamento, quais sejam os sanatórios, os hospitais e os le-
prosérios, a contribuição desinteressada, enfim, a dor de 
todos matizes e de tôdas as procedências, desafiam a 
nossa capacidade de imaginar, organizar e fazer, a f im 
de que possamos momentalizar a nossa Doutrina de Amor 
e Luz no mundo vivo dos corações. 

Trabalhemos, auxiliando-nos u n s a o s outros. So-
mos associados de uma só empresa de redenção, usando 
o sentimento, o raciocínio, as mãos, a palavra, 8 tribuna, 
a imprensa e o livra para o mesmo glorioso desiderato. 

Conscientes, pois, de nossas responsabilidades, mar-
chemos para diante, sob a inspiração do Cristo, Nosso 
Senhor e Mestre, entrelaçando braços e coraçõep na mesma 
vibração de otimismo e esperança, serviço e sublimação. 

Hoje é o nosso dia. Agora é o momento. A luta é 
a nossa oportunidade. Ajudar é a honra que nos compete. 

Sigamos assim, destemerosos e f i rmes na certeza de 
que o Senhor permanece oonosco e, indubitavelmente, al-
cançaremos amanhã a alegria e a paz do mundo melhor. 

EMMANUKL 
(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

Diatribuiç&o da Federac&o Espírita do Paraná 

MENSAGEM P I L H O » A B S N Ç O A P O S . Louvado K j i o Senhor , cou 
eedendo-noa ai btnçfco, da Humildade, da L t » e da Amar 
para que a i o noa faltem eegtiraaça e p a i m caminhe. 

Nfifi obstante a ausência de 
palavras escritas, mais inten-
sivamente. como seria de de-
sejar, crêde qu» nós, os ve-
lhos companheiros, continua-
mos ao vosso lado, amparando-
noa uns aos outros. 

N o s s r b parede» amigas, em 
tôdas as horas de luta, cons-
tituem para nossas almas a 
afefçAo exterior d" santuário 
em que rios Indentilicamos na 
fé , simbolizando o coraçfto 
materializado de nossos so-
nhos. Aqui, temos aprendido 

iiçfto d* fraternidade, reco-
lhido as bênçSos do Céu e 
assimilado o conhecimento su-
per ior . . . Aqui, Illhus meus, & 
maneira de privilegiado reba-
nho, temos obtido de Jesus, 
nosso Divino Pastor, a men-
sagem renovadora de nossas 
vidaB.. . E aqui, com Êle. te 
mos encontrado no beplritlsmo 
o nosso programa de reden-
çáo. 

Ê p ir isso que nossas ale-
grias e nossas lágrimas vi-
bram Juntas. G embora, lntan. 
giveie, em nossa condição es-
piritual. diante de vossos pro-
blemas na reencarnaç ío , co-
mungamos c o n v o s c o as mes 
mas aspirações e os mesmos 
anhelos. Se ja squl, na intimi-
dade de hossas preces, ou na 
lavoura afetiva do lar, em 
voaeos círculos de trabalho 
ou na exper iênc ia p ú b l i c a , 
somos aquêles companheiros, 
reunidos no santuário da ami-
zade, integrados n&tuamente 
nas mesmas tareias, entrela-
çando sentimentos e braços 
nas real izações que o Senhor 
nos confia. 

Nes te espirito, pois, de eom-

preemfio e confiança, solici-
tamos a todos para que nSo 
venhamos a menosprezar o 
continulsmo de nossas obri-
gações . 

l ima casa espirita nfio é apenas uma escola da inte-l igência que nos ajuda a pen-sar. mas, acima de tudo, um cibório de almas, em que po-demos e devemos irmanar os nossos ideais em Jesus. 
Façamos, assim, de nossa instituiçfio, ainda e s e m p r e , a oficina viva de caridade e de amor. de trabalho e de estudo, a fim de que o Senhor aqui nos encontre por Instrumen-tos f ié is de sua ilimitada mi serlcérdia. 
Possuímos vastas reservas de energia n&o apenas nos irmáos amadurecidos na res-ponsabilidade e na convicçfio, no serv iço e na luta, m a i igualmente nos rebentos ju-venis de nossa té, cujo entu-s iasmo e devetamento podem ser canalizados na substan-c la l iuç&o dos ensinos de que somos depositários perante a Esfera Superior. 
Ê. dêsse modo, indispensá-vel, que nossas ffirças se con-juguem nos santos objetivos do Bem Eterno, de vez que a obra cristlaoizadora que nos foi cometida, reclama de nós outros sem exceçfto , o pre-c io so es lôrço do próprio exem-plo, para que saibamos cor-responder às bênçSos da pró-pria vida. 
A criança e o necessitado, o doente e o ignorante-reglões v ivas de inadiável concurso ex igem-nos espec ia l atençáo-e a sementeira de n o s s a Dou-

t r i n a Consoladora, através da prática salutar e santifi-cante que lhe diz respeito pede a cada um de nós, ab-negação e carinho, harmonia e humildade, a fim de que nosso templo, utllizando-nos as fôrças associadas por va-lioso combustível, s e trans-forme em chama de amor a benefic io de quantos nos par-tilham a marcha. 
Filhos do meu ooraç&o, o Espiritismo ê a volta do Cristo ao convívio humano, Cristo que nos solicita cooperaçáo inlatigável para que seja des-crucif icado em nossos irmãos que ainda sofrem a pressfto do infortúnio e das trevas. O altar de nosso culto, por isso mesmo, é o próprio coraçAo humano vergastado de angús-tia, para que a vida se taça melhor. K o nosso oficio reli-g ioso mais belo, ainda e sem-pre, será aquêle da caridade pura, em que a nossa confi-ança na Providencia Divina possa aliviar a dor e atender à necess idade, e s p a r g i n d o conso lações e estancando lá-grimas. 
Jesus, à nossa frente, espera por nossa açAo mais firme, em seu Evangelho Renovador. 
E, na certeza de que a sua Infinita Bondade Jamais nos faltará na senda a percorrer, no abraço de reconhecimento e carinho em que nos exprimi-mos, rogamos ao Supremo Se -nhor nos i lumine e proteja, nos ampare e noa abençõe 

FBANCISCO D l PAULA VICTOR 
I k o n mena 
Into, a iHMa N t f c i f c a t f e s * ) * * 
n . a C M i i * « * M t . m i E a 
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ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 — « L A R DA C R I A N Ç A » — E m 

J a ú , fo i i n a u g u r a d a no dia 23 d e 
D e z e m b r o , m a i s essa Casa de Assis-
t ê n c i a Socia l Esp í r i t a . « O L A R D A 
C R I A N Ç A » é D e p a r t a m e n t o d a A s -
soc iação d a s S e n h o r a s C r i s t ã s , de s sa 
p r ó s p e r a c idade da P a u l i s t a e r e -
p r e s e n t a e s f o r ç o s d e longos anos d e 
t r a b a l h o e p o r f i a n u m p r o g r a m a d e 
b e m s e r v i r à S a n t a C a u s a do B e m . 
J u s t o é d e s t a c a r m o s , e n t r e as ob re i -
r a s d ê s s e Lar , o n o m e m u i t o q u e r i d o 
d e t odos nós, q u e é d a . Rosa Mac ie l 
F a g n a n i , a t ua l p r e s i d e n t e de s sa o r -
g a n i z a ç ã o . P o s s a m os e s p í r i t o s Arao-
r á v e i s d o S e n h o r d a r s e m p r e e n e r -
g i a s m o ç a s aoB d i r i g e n t e s d e m a i s 
ê s s e r e m a n s o d e educaçSo e r e c u -
p e r a ç ã o à c r i ança a b a n d o n a d a , s ã o 
n o s s o s vo tos . 

2 - C O M E M O R A Ç Ã O D E N A -
T A L — Foi l e v a d o a e f e i t o p e l o 
C e n t r o E s p í r i t a « A m o r e C a r i d a d e » , 
d e Ba t a t a i s , a l e n t a d o p r o g r a m a f e s -
t i v o d a da ta d e N a t a l . C e r c a d e 250 
c r i a n ç a s r e c e b e r a m dos o r g a n i z a d o -
r e s dessa c o m e m o r a ç ã o b r i n q u ê d o s , 
r o u p a s e doces . N e s s a o p o r t u n i d a d e 
fo i l evada a e f e i t o , t a m b é m , p a r a 

e n o r m e a s s i s t ênc i a , suges t i va p a r t e 
l i t e r o - m u s i c a l e d o u t r i n á r i a , q u e e s -
teve a cargo dos a l u n o s d o Cate-
c i smo do r e f e r i d o C e n t r o . 

3 - C A M P A N H A E D U C A T I V A 
E S P I R I T A — L o u v á v e l in ic ia t iva 
acaba de ser o rgan i zada e m U b e r -
lândia , c u j a f i n a l i d a d e s e r á o r i e n t a r 
os p a i s e cr ianças e s p i r i t a s e m face 
de c e r t o s a c o n t e c i m e n t o s sociais. A 
C a m p a n h a Educa t iva Esp i r i t a d e u 
seu p r i m e i r o sinal de g r a n d e s igni-
f i cação , d i s t r i b u i n d o o p o r t u n a tese 
da P r o f a . I s a b e l B u e n o que . com 
d e s a s s o m b r o e s i n c e r i d a d e , v e r b e r o u 
c o n t r a o háb i to de d a r p r ê m i o s aos 
f i lhos , q u a n d o ê les , n o s e s t u d o s , de -
v e m c u m p r i r coro d e v e r e s escolares . 

4 — S E G U N D A C O N C E N T R A -
Ç Ã O E S P I R I T A D O N O R O E S T E -
E m B a u r ú , n e s t e Es tado , r ea l i zou-se 
de 10 a 13 dês t e Mês d e j a n e i r o de 
1957, m o v i m e n t a d a C o n c e n t r a ç ã o 
E s p í r i t a s o b D e n o m i n a ç ã o d e Con-
c e n t r a ç ã o do N o r o e s t e do E s t a d o de 
S. Pau lo . I n ú m e r o s o r a d o r e s l e v a r a m 
ali sua colaboração , s e n d o q u e a t r i -
buna d a r e f e r i d a C o n c e n t r a ç ã o m u i t o 
s e r v i u p a r a d o u t r i n a r e i l u s t r a r aos 

NOSSA QUINZENA 
R E L A T Ó R I O D O P R E F E I T O 

R e c e b e m o s o R e l a t ó r i o d o s S e r -
viços F e i t o s d u r a n t e o a n o de 1956 
em nosso Munic íp io pelo a t u a l P r e -
f e i t o dr . O n o f r e G o s u e n . P o r essa 
p rova d o c u m e n t a l p u d e m o s a p r e c i s r 
o s e s f o r ç o s d i s p e n d i d o s pe lo j o v e m 
a d m i n i s t r a d o r púb l i co q u e , d ia a dia , 
m a i s se f i r m a n o c o n c e i t o d o s seus 
m u n í c i p e s pelo a l to e sp í r i t o d e t r a -
ba lho e v o n t a d e d e s e r v i r à s u a 
te r r a . N o s s o s vo tos p a r a q u e sua 
pro f í cua a d m i n i s t r a ç ã o leve à f r e n t e 
p r o g r a m a inenl ter rúpto de rea l izações , 
a f i m de q u e o 19?7 s e j a - l h e o u t r o 
m a r c o d e c o n q u i s t a s no p r o g r e s s o 
d e n o s s a c idade . 

R A I N H A D O C A F É 
G r a ç a s a o s e s f o r ç o s d o q u e r i d o 

colega d e i m p r e n s a , P r o f . J o s é Ci r ino 
Gou la r t , p e r t e n c e n t e a o s «Diário? 
Assoc iados» , F r a n c a f o i esco lh ida 
c o m o u m a d a s c i d a d e s f a v o r i t a s a 
f i m d e d a r r e p r e s e n t a n t e ao con-
cu r so R a i n h a d o C a f é , c u j a rea l iza-
ção d a r - s e - á , ê s t e ano , na Repúb l i ca 
da C o l ú m b i a . D e s s a m a n e i r a , e m 
b r e v e teremoB a n i m a d o t o r n e i o para 
e s c o l h e r - s e a P r i n c e z a do C a f é , da 
T e r r a q u e p r o d u z o - M e l h o r C a f é do 
Mundo» , q u e r e p r e s e n t a r á n o s s a 
F r a n c a n o r e f e r i d o Concu r so . 

I I I N O A O I N T E R N A C I O L A L 
P e l o g r a n d e ê x i t o do t rad ic iona l 

c l u b e a lv i -neg ro , d o Di s t r i t o d a Es-
tação , o q u e r i d o I n t e r n a c i o n a l que 
Be s a g r o u C a m p e ã o do F u t e b o l do 
C e n t e n á r i o , d e F r a n c a , foi c o m p o s t o 
v i b r a n t e h ino e m h o m e n a g e m a essa 
a g r e m i a ç ã o . O h i n o t e v e c o m o com-
pos i to r o c o n h e c i d o mus ic i s t a P ro f . 
G o d o f r e d o de B a r r o s J r , c a b e n d o a 
l e t r a ao n o s s o r e d a t o r A g n e l o Mora to . 

T A U F I C S A L O M A O 
A p ó s ins id iosa molés t i a q u e zom-

b o u d e t o d o s os r e c u r s o s d a c iência 
m é d i c a , d e s e n c a r n o u n e s t a c idade 
o b e n q u i s t o c o m p a n h e i r o e amigo 
sr . T a u f i c S o l o m ã o , de e x e m p l a r 
f amí l i a domic i l i ada e n t r e nós . Aos 
s e u s d i l e tos f i lhos e n v i a m o s nossa 
s o l i d a r i e d a d e a m i g a , ao m e s m o t e m p o 
q u e r o g a m o s a o S e n h o r a m p a r a r 
m a i s ê s s c e sp í r i t o l ibe r to , q u e re-
t o r n a ao s e u v e r d a d e i r o Bprisco. 
A S T E S O U R A D A S D O H I G I N O T E 

A c rôn ica d a i m p r e n s a f r a n c a n a 
t e m v iv ido , de novo , suas h o r a s de 
e n t r e t e n i m e n t o , com a vo l t a dessa 
a p r e c i a d a c o l u n a , c u j o n o m e 
e n s i m a e s t a no ta . S e m f a v o r , o f ino 
e s p i r i t o d o be le t r i s ta I l ig ino te e sua 
t e n d ê n c i a p a r a a sá t i r a , à m o d a de 
Vol ta i re , n o s d ã o e n s e j o pa? a c u m -
p r i m e n t a r o s j o r n a i s d e n o s s a c idade , 
b e m c o m o e n v i a r - l h e n o s s o s des-
v a l i d o s a p l a u s o s . 

L E O N E L N A L I N I 
£ - n o s g r a t o n e s t a o p o r t u n i d a d e 

n o t i c i a r o a n i v e r s á r i o d ê s s e q u e r i d o 
c o m p a n h e i r o e a p r e c i a d o co labora-
d o r . O a n i v e r s a r i a n t e , po r m u i t o s 
m o t i v o s , d e v e e s t a r aqu i c o m o p o n t o 
d e r e f e r ê n c i a , pois q u e r e m o s al iar 
à s n o s s a s f e l i c i t ações pe lo t r a n s c u r s o 
d e m a i s u m a da ta gene t l i a ca de sua 
v ida , nosso r e c o n h e c i m e n t o p e l o q u e 
m u i t o h á f e i t o e m f a v o r d e nosso 
Jorna l . Nelo Nalini e V i c e n t e Rich i -
n h o são os i n c a n s á v e i s i d e a l i s t a s de 
n o s s a fô lha , p r o c u t a n d o s e m p r e , q u e r 
c o m o r e v i s o r e s , q u e r c o m o I rmãos , 
m e l h o r a r e m as c o n d i ç õ e s d e «A 
N O V A E R A . . 

P a r a b é n s bo N e l o e q u e ê le , a s s i m 
o e s p e r a m o s , conqu i s t e , p a r a g á u d i o 

de nos sa f amí l i a e s p i r i t a e s e u s f a 
mi l i a r e s , m u i t o s louros c o m o l i t e r a t o 
e h o m e m de a ç ã o . 
R E U N I Ã O D O C O N S E L H O R E G I O -

N A L 
Dia 19 dês te mês , em Ribe i rão 

P r e t o , t e r á lugar a l . a R e u n i ã o A n u a l 
do C o n s e l h o Regional Esp í r i t a da 
&.a. Zona . Essa r eun i ão , q u e será 
p res id ida pelo d r . J â i r n e Mon te i ro 
de B a r r o s , d e v e r á c o n t a r c o m a s re -
p r e s e n t a ç õ e s d a s U M E S de F r a n c a , 
S . J o a q u i m d a B a r r a e Ribe i rão 
P r e t o , e m c u j a o p o r t u n i d a d e t e r e m o s 
em p a u t a d ive r sos a s s u n t o s de ln-
t e r ê s s e a d m i n i s t r a t i v o d a U S E . 

F O R M A T U R A 
E n t r e os C o n t a d o r e s de 1956, 

pelo I n s t i t u t o F r a n c a n o d e Ens ino , 
f i g u r a o n o m e m u i t o q u e rido do n o s s o 
c o m p a n h e i r o D o m i n g o s J a r d i n i que , 
com t e n a c i d a d e e fórça d e v o n t a d e , 
t e r m i n o u b r i l h a n t e m e n t e * seu c u r s o 
de t é c n i c o em c o n t a b i l i d a d e . N o s s o s 
a p l a u s o s â vi tória dêHse c o n f r a d e 
m u i t o b e n q u i s t o e n t r e nós . 

q u e p a r t i c i p a r a m d ê s s e M o v i m e n t o . 
Essa f e a t a , q u e s e ca r ac t e r i zou p e l o 
s e u ob j e t i vo de c o n f r a t e r n l s m o , c o n -
cre t izou , p e l o p r o g r a m a real izado, as 
e x p e c t a t i v a s a l m e j a d a s pe los s e u s 
d i r e to re s . 

5 - M E I O S É C U L O D E E X I S -
T Ê N C I A — E m B a r r e t o s , d i a 25 de 
D e z e m b r o , t e v e l u g a r a c o m e m o r a -
ção d o c i n q u e n t e n á r i o d e F u n d a ç ã o 
da S o c i e d a d e Esp i r i t a 25 de D e z e m -
b r o . N o p r o g r a m a c o m e m o r a t i v o d e u 
a t o de p r e s e n ç a u m a p l ê i a d e d e o r a -
d o r e s esp í r i t a s , s a l i e n t a n d o - s e Apolo 
Ol ivs Filho, A l t ivo F e r r e i r a . Wilson 
F e r r e i r a d e Melo, a l é m de outros . 
N o s s a s f e l i c i t ações a o s d i r e t o r e s 
de s sa soc i edade . 

tí - C E N T R O E S P I R I T A « A P O S -
T O L O P E D R O » — E m R i b e i r ã o 
P r e t o , dia 23 d e d e z e m b r o , t e v e lu-
gar f e s t i v s c o m e m o r a ç ã o d e Na ta l 
pe los d i r i g e n t e s de s sa e n t i d a d e . 

O p r o g r a m a c o n s t o u d e d i s t r i bu i -
ç ã o d e r o u p a s e m a n t i m e n t o s a inú-
m e r a s p e s s o a s n e c e s s i t a d a s . A fe s t a 
r e v e s t i u - s e d e v i b r a ç ã o c r i s t ã m u i t o 
i n t e n s a . 

C a b e aqu i s a l i en t a r q u e a organ i -
zação de s sa d i s t r i bu i ção aos pobres 
e s t e v e a ca rgo d a s s e n h o r a s e moças 
de s sa e n t i d a d e O c o m p a n h e i r o E u -
clides — P r e s i d e n t e d e s s a e n t i d a d e , 
u s o u d a p a l a v r a e e x p ô s a o s pre -
s e n t e s a s igni f icação d a q u e l a o f e r t a 
f r a t e r n a aos i r m ã o s m e n o s f s v o r e -
cidoe. F a l a r a m ainda s ô b r e o ato e 
s ô b r e a da ta de Nata l o s sr». Darcy 
Nogue i ra , Wilson P a l m a , a l é m d e 
out ros . 

MES DE J E S U S 
Na cidade de Belém 
Sob a paz e sob a luz, 
Nasceu um lindo menino 
Que foi chamado - Jesus. 

Era o rei de todo o Globo 
Que nêste mundo desceu, 
Para dar à humanidade 
Tudo aquilo que era Seu. 

Nos ensinou a maneira 
De chegar té ao Senhor 
Pela fé e tolerância, 
Pela caridade e amor. 

Não nos esqueçamos nunca 
De os ímpios perdoar, 
Pois, só assim saberemos 
Ao bom Jesus agradar. 

Dezembro..., mês d'esperanças 
De paz e felicidade; 
Amemo-nos uns aos outros 
Pr'a termos a eternidade. 

Augusto Fernando do Sacramento 
2 0 - 1 Ü - 5 6 

tfecçãa- da Wl&cidade, E^tiUa de ^Aattaa 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

F E S T I V I D A D E S 
Promoveu a MEF, no dia 31 

de dezembro p. p., as seguintes 
solenidades: posse de sua nova 
diretoria, homenagem aos ani-
versariantes do mês e aos for -
mandos do quadro social da 
Mocidade, e integração de neó-
fitos. A seguir, teve lugar a 
Festa da Fraternidade. Música, 
poesia e distribuição de salga-

Correia de "A JVoca Cr a" 
A. 1M. B A U R Ú — RecebetnoB sua 

carta com b a s t a n t e a l r azo . Tóda no-
tlcia q u e d a m o s pe las c o l u n a s d e 
nosso jornal , são fe i tas com o m a i o r 
p r a z e r , b a s t a n d o p a r a i s so a o s s e j a m 
e n v i a d o s o s d a d o s para l e v a r a e fe i to 
essa t a r e f a . O not ic iá r io s ô b r e a 2.» 
C O N C E N T R A Ç Ã O E S P I R I T A D O 
N O R O E S T E DO E S T A D O D E S . 
PAUL.O, s ó p o u d e sair c o m atrar.o, 
NSo n o s culpe por i sgo e s im ao 
C o n s e l h o D i r e t o r do M o v i m e n t o q u e 
d e v e r i a t e r f e i t o a p r o p a g a n d a , p e l o 
m e n o s , c o m 3 m ê s es de a n t e c e d ê n c i a . 

M A. F M ( R I O C L A R O ) S ô b r e 
o a s s u n t o d e sua c a r t a d a r e m o a , 
o p o r t u n a m e n t e , r e spos ta d i r e t a m e n t e 
pa ra a e u e n d e r é ç o . A s c o l u n a s d ê s t e 
jornal con t inuam s e m p r e a b e r t a s a 
todos os c o n f r a d e s , b a s t a n d o p a r a 
Isso. d e v i d o ao pouco e s c a ç o d e q u e 
d i s p õ e m , e n v i e - n o s a r t i g o s euc in tos . 
p a r a m e l h o r p rove i to . 

A N Ô N I M O ( F R A N C A ) - A g r a -
d e c e m o s pela sua m a n e i r a de c r i t i -
ca r nos sa e d i ç ã o e s p e c i a l . Se fôsse -
mos e s p e r a r pela a j u d a p e c u n i á r i a 
d e e l e m e n t o s c o m o o S e n h o r , q u e 
n e m s lque r t e m a c o r a g e m d e v i r 
à nossa presençB p a r a t r a t a r de a s -
s u n t o s p a c í f i c o s , e m n o m e d a f r a -
t e r n i d a d e , t e r í a m o s q u e a d U r s e m -
p r e os d i a s f e s t i v o s d e s t a fô lha . A 
p a r t e comerc i a l n ã o foi p a r a o Jor-
na l e s i m p a r a cobr i r d f s p e z a s d o 
p a p e l e r e s e r v a d e g r a t i f i c a ç ã o aos 
t ipóg ra fos , q u e n e m s ã o l e m b r a d o s 
p o r h o m e n s q u e , c o m o o amigo , s ó 
a p r e c i a m a s e x t e r i o r i d a d e * e n 5 o 
p e n s a m q u e a t r az d a s c o l u n a i d * 
u m j o r n a l h á s e m p r e os he rô l» a n ô -
n imos . E ta lvez s e j a m flstes m a i s 
idea l i s t a s p o r q u e nfto c a l c u l a m q u e 
n o m e l o e sp i r i t a h á a i n d a h o m e n s 
c o m c o r a g e m de ae e s c o n d e r n o 
a n o n i m a t o p a r a m a c h u c a r o s q u e 
s o n h a m e t r a b a l h a m . 

- A C A R I D A D E -
A caridade é o mais belo ornamento da alma humana 

Virtude divina, ela atende, fraternalmente, a tóios o* necessi-
dades. Não importa a crença de cada um. A caridade verdadeira 
não cogita de nber a religião alheia. Désde que è para o bem, 
está pronta a auxiliar. Ajuda, e, corri a expontáneidade de teu 
gesto conquista a admiração e a Cf ti ma dos outro«. Vence pre-
conceito«, nuli/ica conceito* errónea £ sempre prestativa, se 
pre sorridente. Jamais diz não quando se trata de socorrer. Não 
importa que os socorridos viuavn d distância e sejam estranhos. 
A caridade bem compreendida i o ela que liga todos os jêres 
numa só corrente de amor. Ê terna, meiga, afável. Recebe cari-
nhosamente aqueles que trabalham para o bem e incentttxz-oe 
no» seus propósito* elevados. Proporciona-lhes elementos de au-
xílio», contribui fraternalmente para as obras de benemerência 
mesmo que se apresentem, elas, sob estandarte diferente dos 
princípios que esposa. Porque a caridade legítima t cega. Viso. 
exclusivamente, o bem das criaturas, certa de que, tudo o. que 
objetiva a assistência aos necessitados í digno J* respeito, aca-
tamento e amparo, 

M Ç 0 R FAVAD 

dos e refrescos nos presentes 
que lotavam o sal&o de festas 
do Pestalozzi. 

Eugênio Cassis deu inicio às festividades. Após a prece o ex-presidente passou a presi-dência à juventlna Antonieta Barioi, eleita para o exercício de 1957. Esta deu posse aos seus companheiros de direto-ria. Kardec Lourenço cumpri-mentou os aniversariantes e Cleusa Santana felicitou os ju-ventlnos que completaram vá-rios cursos em nossos estabe-lecimentos de ensino. 
A parte doutrinária nlo foi esquecida: na oratória esteve o confrade Dr. Tomaz Novelino, que pronunciou magnifica pa-l-stra. 
Os presentes — cerca de 400 

pessoas — permaneceram ali reunidos até as primeiras horas do Ano Novo. 
E entre abraços e permutan-do felicitações, retiravam-se as famílias presentes à Festa da Fraternidade — O encontro dos espiritas no fim de csda ano. 

OS N O V O S 
Foram lntegradoa ao qu«dro 

social da MEF os jovens: Oti-
11o Gomes. Sebastião Hamilton 
Salomão, F r a n c i s c o Macêdo 
Neto, Lupérclo Lopes, Cleusa 
Coelho Nascimento. Apirecida 
Francisca Sllvs, Aparecida Sil-
va Lourenço, Mirela Aparecida 
Coelho Nascimento, Dalva Pi-
nheiro, Wilson Alvarenga, Soa-
rlna Maria de Jesus, P e d r o 
Coelho B e r b e l , Getúlio Men-
donça, Dora Agulla, Carlos de 
Paula e Vicente de Paula. 

Mais dezesseis esperanças pa-
ra a MEF. 

F O R M A T U R A S 
Registramos com prazer o tér-

mino de vários cursos de ele-
mentos da Mocidade: Llcen-
ciandos pelo Pestalozzi: Prosó-
pla Rezende da Silva, Anésis 
Ferreira Gallêta, Mércia R. En-
grácia; pelo Instituto de Educa-
ção «Torquato Caleiro»: Licen-
cia nd i Marta Irídea da Silva e 
professoranda Benedita Glauce 

de Paula; pelo Instituto Fran-cano de Ensino: llcenciandoa Worney Guastl, Selma Garcia Papacídero e Cárita Bella Bar-ros: pelo SÊSI: Curso de Cor-te e Coitura: Odete Pereira; pelo Instituto de Educação «Car-
io! Gomes», de Campinas: Cur-so de Especlalizaçlo e Educa-ção Pré-Primária: íris Elias. 

V I A G E N S 
Aproveitando suas férias via-

jaram: José Coelho, Diretor do 
SAN, a Pedro Leopoldo; Eu-
rípedes Marini, vlee-prestdente 
da MEF, i Goiânia. 

V I S I T A 
Visitou a MEF o jovem An-

tonio Andreoli, do quadro so-
cial da MEF e atualmente re-
aidlndo em S5o Paulo. 

O juventlno que não eique-
sua «Mocidade», prometeu 

estar presente á Festa da Sau-
dade a realizar-se em maio p. 
futuro. 
PROGRAMA RADIOFÔNICO 

A União da Mocidade -Jesus 
Cr ia to» , de Araxá. iniciou 
no roèa de dezembro a Irradia-
ção do Programa «Entre a 
Terra e o Céu». 

O mesmo é transmitido pela 
Rádio Imbíára, aos domingos. 
As 13 horas. 

PENSAMENTO QUINZENAL 
De René de Pont-Jeat: «O e-

goista deseja, n l o ama. «Nko 
conhece msis do que a satisfa-
ção de receber e não as inefá-
veis alegrias de dar». 

ENLACE MATRIMONIAL 

Casiram-se nesta cidade, em 
29 de Dezembro p. p. t os jovens 
José Gela e Durvalina Benedit», 
filhos de poasos confrades Jo io 
Gela e Ana Garcia Lopes. José 
Benedito e Maria Olévia Dtole-
vina Benedito, respectivamente 
pais do noivo e da noiva. 

Após o casamento falou sôbre 
o ato o ar. Joaé Russo, discor-
rendo longamente e felicitando 
os noivos que formavam, na-
quele momento, novo lar, sob 
as bênçãos de Jesus. 



O Feitiço Contra o Feiticeiro 
Diz u m ditado que um inimi-

go pespegando-nos pela» costas 
um ponta-pé e obrigando-nos, 
por isso, a dar para diante al-
guns passos, faz nos mais bem 
que o amigo dileto que, pela 
f rente , nos aperta cordialmente 
a mão. 

Percebemos a veracidade des-
sa assertiva nos acontecimentos 
verificados, por vezes, nos ar-
raiais espíritas. Trabalhamos, 
nós, os adeptos da III Revela-
çSo, nas lides doutrinárias; es-
forçâmo-nos, com boa vontade, 
por crescer espiritualmente; es-
tudamos e vivemos em boa ca-
maradagem. Tôda vez, porém, 
que a Doutrina amada sofre 
adulterações e interpretações 
desleais e zombeteiras, vibra 
for temente a alma daquele que 
na verdade bebeu a água da 
vida, sacode de si o torpor co-
modista em que se encontra, 
tôdas suas potências anímicas 
adormecidas são despertas e 
postas em atividade, e de pé, e 
alerta, e confiante, olhos fitos 
no mais rico tesouro de sua e-
xistênci9, apresta-se êle pars a 
defeza da verdade sacrossanta 
que abraçou. 

Quando a desgraça atinge 
uma familia por, mais desunidos 
que se jam os seus membros, 
unem-se êles para corrigir ou 
a tenuar a desdita comum; quan-
do a Pátria é u l t ra jada nive-
lam-se classes sociais, esque-
cem-se divergências políticas ou 
religiosas e labutam todos para 
a conquista do mesmo fim que 
é a vitória. Qusndo, também, 
tenta-se ferir a Doutrina do 
Espírito da Verdade, verdadei-
ras bênçãos se dão. Como os 
cristãos logo após a partida do 
Divino Mestre, une-se em doce 
fra ternidade, como um só ser, 
tôda a familia espírita. Peque-
nas indiferenças são esquecidas, 
igualam-se os desnivelamentos 
sociais; o menos Intelectual põe 
sua esperança no mais douto e 
êste ganha forças na confiançi 
do mais simples; o jovem apoia-
se na esperiência do mais ve 
lho enquanto o mais idoso es 
triba-se na vitalidade do mais 
moço. Um só coração, um só 
ideal, um só alento! Passa 
tempestade e de novo volta a 
reinar a bonança e ao dealbar 
rio dia radioso depois da noite 
de treva, os filhos do Evange-
lho fortificados pela luta, mais 
cAnscio8 de suas re«ponsabifida 
des e mais amantes de sua 
Doutrina, reiniciam suas ativi-
dade« com mai<< vigor, mais 
energia e mais amor que antes. 

Pode-se ver que após as gran-
des arrancadas as obras do Es-
piri t ismo crescem e ganham vi-
gor como planta a que se che-
>»ou adubo ou massa a que se 
junta levêdo. Assim tem si-
do, assim continuará a ser, ven 
do-se o acérto da sabedoria po-
pular quando reza: -Vira-se o 
o feitiço contra o feiticeiro 

Mas, afinal, que é o Espiri 
t ismo para nós out ros? Fonte 
de renda ? meio de vida ? cami 
nho certo para Re assegurar 
vantagens sociais? Nada disso, 
ôle é, ou melhor, deve ser pa-
ra nós a própria razão de nos-
sa vida. Tudo que lhe puder-

mos oferecer é nada em face 
do que êle nos oferta. Busquei-o, 
eu, quando minh'alma desalen-
tada e fa r ta de água lodosa e 
suja incapaz de satisfazê-la em 
sua sêde devoradora, ansiou pe-
la linfa cristalina e pura que a 
dessedentasse; procuraste-o, tu, 
quando a enfermidade venceu 
teu orgulho e matando em ti os 
preconceitos do mundo conse-
guiu fazer-te elevar aos céus a 
a lma chorosa em rogativa hu-
milde; achou-o o nosso irmão 
quando a partida de um bem 
amado, ferindo-lhe a alma sen-
sível, obr igou-o a procurar uma 
causa justa para a dor que não 
compreendia e um bálsamo de 
alivio nara a chaga dolorosa 
que o pungia. 

«Pela dor ou pelo amor» cos-
tuma-se dizer, assim vão as 
cr ia turas engrossando as filei-
ras espíritas, já que o Espiritis-
mo não é leligiâo de herança 
mas vem como efei to da neces-
sidade e da compreensão. 

Ave, pois, a luta sublime que 
redime e vitaliza! Ave a bata-
lha redentora que nos deífperta 
do marasmo rotineiro e procla-
ma for te a necessidade da u-
nião e do t rabalho! Ave a fô r -
ça que vence a inércia de nos-
sa desatenção para com a gran-

VI. R. \ 0 \ l l l \ ( ) deza da dádiva que o Senhor 
nos ofer tou! Ave a t rovoada 
que apavora mas que saneia os 
ares de miasmas deletérios! 

Ave a dor, ave a luta que 
nos desperta a atenção ador-
mentada ! O nos9o amor e re-
conhecimento, o nosso pensa-
men to em prece de amizade 
para aquele que, empurrando-
nos pelas costas, nos obriga a 
caminhar alguns passos na sen-
da do nosso verdadeiro destino! 

Nova Diretoria 
O c . E. «ANDRÉ LUIZ», de 

Assis — Sfio Paulo, elegeu sua 
nova Diretoria para 1957, que 
ficou assim constituída: 

Pres iden te : José Dias da Sil-
va; Vice: Ana Domingues de 
Oliveira; l .o Secretário: Odilon 
Machado; 2.o idem: Raul Santos; 
l .o Tesoureiro: Cilia Vidal; 2 o 
idem: Pedrina Morais de Jesus; 
l . o Bibliotecário: Maria José; 
2.o idem: Azor Romão da Mo-
ta; Porteiro: Olímpio Narciso; 
Zelador'. Conceição Freitas e 
2.o Zelador: Aritéla Maria de 
Oliveira. Conselho Fiscal: José 
Mendes de Oliveira, Henrique 
Dia», da Silva e Alberto Fer-
nandes. Presidentes de Honra: 
Abel Pereira e 'Sra. Dorinda 
Santos. 

t! p m I.« ». » !M IH! - u m « m u a r u i m H-S-H 
- - - Franca, (Est_de São Paulo) 15 de Janei ro de 1957 

Educandário P e s t a l o z z i 
Crianças Pobres e Abandonadas- Mocinhas e Rapazes - EDUCAÇÃO NO TRAHALHO 

PJ5 D J H R E_F E R 6 N C l A S 

S E N H O R A 
(Solitlia ou liúti sem filhos) 

Para tomar conta de poucas mocinhas no Educandár io Pestalozzi, 
t r aba lhando junto na costura d e caiçadinhos. — Paga-ae bem. 

CarUu d Caixa Pontal - SI - FRASCA 

Escola Evangélica de Eurípedes 
— — EDUCANDÁRIO PESTALOZZI — — 
Classe: Piulo de larso - Aluna: Anésia Ferreira Gali&la - Oriestidora M. I R M i n o 

Mitologia Grega 
O povo grego foi, na anti-

guidade, aquele que mais bo 
destacou pelo amor ao belo. 
Um povo assim forçosamente 
tiukb que ter uma rel igião 
rica de beleza e imaginação. 

Movimento Hospitalar da Casa tie Saúde «ALLAN KflROEC» Durante o Mês de Dezembro de 1956 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em t ra tamento 85 
Entraram durante o mês 12 
Total 97 

Tiveram Al ta : 
Curados 4 
Melhorados 6 
Falecidos 1 11 
Existem nesta data 86 

Os entrados são : 
1 — Sebastião Marques, «3 anos. c u i d o , preto, brasil., proc. de Franca — S Paulo. 
2 — Carmino Destefano, 21 anos, aolt., branco, brasil., proc. de Araraquara — 8. Paulo 
3 — Lula Marcheai. 51 anos, cas., branco, brasil., proc. d« Arara-quara - 8. Paulo. 
4 — Edson Joaé Dias de Morale, 25 a n o a , solt., branco, brasil., proc. de Batatais - S. Paulo 5 José Franklin, 27 anos. aolt., branco, brasil., proc de 8. To-m a i de Aquino — Mina«. 
6 — Angelo Storto. 38 anos, casado, branco, braiill., proe. d e Olímpia — S. Paulo. 
7 — Abílio Ruiz Morena, 18 anoa. a o l t . , branco brstail , proc. d e (»uaranéala — Minaa. 8 Lula Ribeiro. 22 anos. aolt., branco, braail., proc. de Reatinga -8 Paulo. 
9 — José Martins Naarlmento, 17 anos, solt., pardo, braail . proc. de Franc» — 8 . Paulo. 

10 — José Pereira Coelho. 27 anoa, aolt, branco, brasil., p r e c . de G o l i s — («o lia. 
U Benedito Alves de Asila, 28 anos, solt., branco, brasil., proc. de Santo António d' Alegria — 8 Panlo. 
12 — Verotlldea Aragonês. 36 anoa, c a s . , branco, braail., proc. de Franca — 8. Paulo 

Os curados sfio: 
1 — Jesus Barbosa de Amorim-37 anoa. caa, branco, braail. proc de Maringá — Paraná 
2 — Afonso Batista da Caata. 52 anos. CM., branco, brasil., proc. 

de Vila Ciiatina — Minas. 
3 — Rafael de 8ouza Reis, 58 anos. eaa., b r a n c o , e s p a n h o l . , proc. de Arapongas Paraná 
4 — Lourlval Maranha, 22 ano*, solt., b r a n c o , brasil, proc. Pranca — 8. Paolo.. 

Os melhorados são". 
1 -*- Sebastião I.emeR, 59 a n o s , uaa.. branco, brasil., p r o c . de Franca 8. Paulo. 
2 — Sebastião Marques, 43 anos, caa., p r e t o , b r a a i l . , proc.de Franca — 8. Paulo. 
3 — José Franklin, 27 anos, solt., branco, braail., proc. de S. To-mas de Aquino - Minas. 
4 — Vicente Cândido Alves. 22 anos, solt., preto, brasil., proc. de Patrocínio Paulista. 
5 — Jácomo Mlnhio, 56 anos, cas., branco, brasil., proc. de Cape-tinga — Minas. 
8 — Joaquim Alves de Barror, 40 anos, sol., branco, brasil., proc. d e 8. 8. do Paraíso — Minas. 

O falecido é 
1 - - Lala Gonzaga. Idade Ignorada, pardo, casado, brasileiro, proce-dente de lblraeí — Minas. Falecido em 8/12/56. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em t ra tamento 90 
Entraram durante o mês 10 
Total m 

Tiveram Mt t : 
Curadas 2 Melhoradas 2 
Falecidas . 0 
Existem nesta d a t a . . 

4 
. . . 96 

As entradas sfio: 
1 — Maria Moreno, 57 anos, casada, branca, brasil., proc. de Itápolls — 8. Paulo. 
2 — Enedina Carolina de Queiroz, 51 anos, eaa., branca, braail.. proc. de Santa Cruz das Areias - Minas. 
3 — Ladlvlna Cruz. 31 anos. cas., branca, braail., proc. de Sfto Pe-dro da UuÜo Minas. 
4 — Nel i a da Rocba, 18 anot, solt., branca, braail., proc. de Manda-guari - Paraná. 
5 — Nair Maria de Jesus. 43 anos, 

cas., preta, braail., proc. de P e -dregulho — 8 . Paulo. 6 — Maria Aparecida de Jesu». 28 anos, caa., parda, brasil., proc. de Franca - 8. Paulo. 
7 — Malvina Camargo Benedita, 27 anos, cas., parda, brasil., proc. de Franca - 6. Paulo. 8 — Isaura D'Angelo, 42 «noa, cas., branca, brasil., proc. de São Paulo CapUal. 
9 — Lulza Maria de Jesus. 47 anos, viúva, branca, brasil., proc. d e Franca — S. Paulo. 

10 — Luzia Fausta, 21 anos, solt., parda, brasil., proc. de Sào Se-bastião de Paraíso — Minas. 
As curadas são: 

1 — Maria Verônica de Jesns, 53 anos, cas., parda, brasil., proe. de Olímpia — 8. Paulo. 
2 — Maria Aparecida de Jesus, 28 anos, eas., parda, braail., pi de Franca - 8. Paulo. 

As melhoradas são: 
1 — Irene Mendes, 20 anos, solt., branca, brasil., p r o e . de S ã o Paulo — Capital. 
2 — Maria de Lourdes. 18 anos, aolt., branca, brasil., proc. de Alfenas - Minas. 
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De fato ass im era a Mitologia Grega. 
Mitologia g r e g a é pois, a 

histófla das cerimônias e cul-
to» com que ant igos g r e g o s 
reverenciavam os s e u s d e u s e s 
e heróis, bem como as histó-
rias d e s s e s m e s m o s d e u s e s e 
heróis e demais personagem« 
de sua religi&o, tais como: 
driades, hamadriaden, mueas, 
ninfas, e tc . 

Os deuses eram muitos, um 
para cada coisa ou para cada fe-
nômeno da Natureza. Os heróis 
eram fi lhos de deuses e mor-
tais. Como e x e m p l o s de d e u s e s 
podemos citar. Júpiter, s enhor 
dos c é u s e da Terra, o maior 
dos deuse*; Juuo, e s p ô s a 
de Júpiter; Marte, deus da 
guerra; Minerva, d e u s a da 
sabedoria; Baco, d e u s d a s 
orgias; Vénus, deusa da be leza 
e do amor. Como heróis lem-
bramos: Pária, causa da des -
truição de Tróia, Hércules , 
ce lebre p e l a grande fôrça 
f is ica que possuis; Aquiles, 
cujo único ponto vulnerável 
no corpo era o calcanhar. 

Os gregos foram vencidos pe-
los romanos, grande povo con-
quistador da antiguidade. Os 
conquistadores encantaram-se 
com a poes ia e v ivacidade da 
religião greg* e a levaram pa-
ra Roma oficializando-a no Im-
pério Romano. Quando estu-
damos a Mitologia grega trans-
plantada para Roma, já com 
os nomes de s e u s deuses , he-
róis e demais componentes 
ve»rtido8 para o latino, damos-
Ibe o nome de Paganismo. 

Era p o i s o Paganismo a 
religião dos romanos conquis-
tadores na Palestina, quando 
Jesus d e s c e u à Terra. 

—_ Mi ,i, r;,i ' i M o ç o s Espíritas, cooperai para o êxito da - 1 • - — — 
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